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CONSELHEIRO JOSÉ KOVAES 
Wficil, se não impossível, tracejar o retrato 

moral e intellectual do homem illustre, do ci-
da_ião benemcrlto, cujo dome fulgura no alto 
desta pagina, e mormente qui nc o sc limita 
o espaço e escaccia 
o tempo. 

helizmente, que 
O CO11Selhe,'ro José 

Novaes está já bio-
grapha ]o coro ver-
da.íe e con,ciencia 
em diflerentes pu-
hlicaç%>es. A Ga-
grri>raa li,ini ta-se a-
gora a p.' 2,tar-lhc, 
maí, u'na v-z a 
homenag,.:n do s-u 
resp(,,i.-o e a Imira-
ção, s: n, to lavia, 
dei.lar d. rel-m-
brar que "1) cr>a,--
lheiro José Novaes 
é um caval.lciro 
qque ergueu, na a-
dmiraçao e respei-
tosa ti•tnpathla de 
tolos os s.us con-
cìda.íãos, um du-
radouro e p-rdura-
vel InonLUn'unto. 

Já foi p•>,to em 
relevo o valor real 
da sua intelligertcia 
e da sua incontes-
tavel importancia 
politica. São co-
nhecidos os attributo, que avantajam superior-
mente a estatura moral e intellectual do nosso 
dilecto patricio, que oecupa um logar proemi-
ftente no unindo social e politico. 

Era nosso desejo glorificar e assignalar unia 
índlvidualidade tão distincta, alumiando-a da 
sua propria luz e mostrar a sua notavel figura 
atravez dos seus muitissinios aspectos; mas,pa-
ra isso, era neccssario tempo e espaço que não 
temos. 

1'or isso, limitando-nos, diremos:—que a sua 
vida immaculada; as suas actividade e energia 

manifestadas de uma maneira assombrosa, c a 
coherencia em talos os seus actos, — são lic-
cão e ensinamento, ,, porque proveem d'um ho-
mem insigne e notavel em todas as pliases da 
sua vicia. 

E' ver: — Como estudante, em mathema-
tilica, philosophia, 
Vicologia e direito, 
em cujas duas ul-
timas faculdades se 
formou, foi galar-
doa:iocom rlaslüac— 
r iPs c a(,^evsi1s. No 

fr)ro, notavel; na 
política, notabilis-
simo;no parlamen-
to,um orador arre-
batado,vehemente, 
convicto, de uma 
argumentação cer-
rada e fluente, e 
ahi, como cá fóra, 
prend^ e arrasta 
os au_íitorios. 

Rarccllos e o seu 
concellio deven,-
lhe os seus mais 
notaveis melhora-
mentos. Estão in-
ventariados em di-
versosjornaes; mas 
entre elles desta-
ca-se o de impedír 
a crracão de uma 
comarca em E -
pozende, projecta-
da ha annos. I: , a 
par de tudo c aci-

ma de tudo, uni patriota que reune aos dotes 
que a natureza lhe concedeu, uma vontade in-
ilexivel, uma perseverança infatigavel. Mani 
festa clára e lucidamente a sua notavel intelli-
gencia, e aflirma, em brilhantes seintillações, 
o seu enorme talento. 

Eis ahi o que é e o que vale essa índividua-
lidade tão distmeta, cuja nobre e tão sympa-
thica figura illustra hoje esta pagina, cota que 
A l;af1rúna sobremodo se ufana. 

Rarccllos, iS de dezembro de 1Sg7. 
C. Pinio, 



A I.AGRI.WA 

NOTAS DA QUINZENA 

A famosa data do i.o de dezembro foi feste-
jada, na Assembleia Barcellense, com a inge-
rição de biscoutos da Pampulha e vinho do 
Porto,no meiod'umperneár dordejante, prolon-
gado até as 3 horas da manhã do dia immedia-
to, já, então, rumorisadas, pelo amassar de pão 
na casa do 13razileiro. 
O Amaro andára ofl'egante nos arranjos do 

serviço, dispondo para isso de todas as forças 
physicas, e até alguém lhe vira a luzentissima 
careca borbulhar lagrimas de enfado. 
Seu filho José, o nosso amigo Terroso, na-

riz afiado como se fosse apagador de vélas, de-
safiava, em actividade, o auctor dos seus dias, 
pondo, também, em relevo, o seu geito artis-
tico, na compostura dos pratos, para os salvar, 
na apparencia faustosa, da barateza, economí-
ca, o custo. 
Ainda não ha muitos annos, o cabido e com-

menladores da terra, promoviam Te-Deunis na 
Collegiada, np i.o de dezembro, para soberana 
saliencia das encarnadas meias dos conegos e 
fulgencia das condecorações ganhas em pró da 
liberdade... 
Hoje o incenso é substituido pelo vinho e do-

ce, que são mais estomacaes, e abdominam o 
patriotismo da barriga. 
I digam U se não é dôce recordar, ri um 

salão illuininado aí razão de 6o reis por candiei-
ro, os feitos praticados pelos heroes de 1640, 
tendo-se diante a belleza ('uma dama... 

N'essas occasiões ha de se pensar no herois-
mo. 
Qualquer de nós julgar-se-ha um Pinto Ri-

beiro do... amor. 
... Mastigando uma bolacha Maria... 

Mas agora, leitor amigo, deixa o Ainaro o 
o filho, esquece os bi8eontes e o vinho, a 
dança e as alegrias, da noite; para teres dian-
te de ti o Itamires, lmzento nos collarinhos 
irrcprehensivelmcnte engonimados. 
Regenerador e progressista e vice-versa; 

camarista de ambás aquellas facções politi-
cas; jornalista com serviços politicos nas fo-
lhas locaes, orgãos d'aquelles partidos; advo-
gado coai favores salientes aos filhos (e Pas-
sos e, de Fontes, e camarista ais ordens do sr. 
dr. José Ramos o conselheiro José Novaes. 
Hourado em todos os papeis da vida publi-

ca, o sempre correcto no portuguez. 
Será incapaz, corno nos tini demonstrado, 

de produzir um artigo rubro; de dosbamcar 
com ai sua loquacidade um João Joaquim Fer-
nandes; irias nunca, faltando òu escrevendo, 
estará fóra dos dominios da. grammaticá. 

Poderão chamar-lho, ironicamente, uui 
grande sujeito na politica; um jornalista sem 

concordaº oia no crédo, e até que não é o super-
lativo dos advogados, mas vinguem provará 
que o viu ou ouviu fora da graimmatica.. . 

E' o seu forte, o seu reducto. 
Sem actividade, devido ao seu tempera-

mento fleugmatiço, sóbrio, é capaz de andar 
um armo em volta (' unia vela de sêbo para a 
apagar, sem o conseguir fazer. 
Já rios esquecia ('outra particalaridado. 
0 Ramires é, egualrnente afinado no fato. 
Nunca habitante d'esta villa < pacata o 

mestra da ociosidade-, segundo o illristro di-
zer do pyndarico collega da < Folha-, lhe yiu 
uma dejecção de mosca na irreproliensivel ca-
misa. 
Houve ahi a epocha em que ello, b o Sardi-

nha, marcavam o zenith da perfeição engom-
matorial, olhada, com inveja, de dentro de 
uma frescalhota camisa de chitas, pelo Lou-
renço da Mendanha. 

Poderá, pola falta do inspiração, não pro-
duzir uni trabalho jornalistico que se admire; 
não se abalançará a muito longe em investi-
gações da sua profissão,; não vencendo nem 
convencendo, em ambos os casos, os 8ems 
advorsarios—mas sae vietorioso, naturalmen-
te, na correcção da prosa. 

Analysai-o n'uma reunião politica; estará 
pecco, molle, pegado, amarrado um tudo-nada 
importancial; aias lá o vereis triumplrauto, 
sobre todos, no aprumo da sua negrejante so-
brecasaca e na brancura ferid6ra da camisa. 

bate horneui extraordinario, batido por 
desgostos nos dois partidos dominantes, esca-
ramuçado em polemicais rubras e clnrninicçjantès, 
no «Tirocinio,,tem o seu fraco—chora o arutta 
corno um meninoquando o atacam tia ini,prensa. 

TJIas que aihnira? Tannbom o crocodilo tenx 
os seus prantos, lagrimas o veado e as couves 
desde a gallega á troncliuda Glioram pelos 
seus goninios... 
,E' ver. 
Chamado a campo por um conimunicado 

publicado rio <]3arcell", , em que se lhe 
apontavam irregularidades praticadas coiro 
presidente da Associação 13arcellinonso—de 
que não querermos saber—s, ex.a tinha tres 
campos a seguir: 
1.a—Se achasse o cominunicado fiíra dai boa 

edueação e se o seu ternperauiento o pedisse 
responder-lhe aí bengala; 
2.—Se estivesso tão baixo na linguagem, 

insultuoso,quo mettesse engulho, não descer a 
ligar-lhe irnportancia; 

3.0—Se o achasse correcto, disvirtual•o, 
desmentindo-o; 

4.0- Responder nos primeiros dois casos :í 
poema, porque, segundo o dizer de Smiles, 
<os itnimigos fortificam-so na, adversidade,. 
¿0 que foz, porém, S. ex.a? 



A LAGRIMA 

l.o—Choros e amuou. 
l.o—Procurou o inculpado director (Ia ty-

pographia onde é impresso o ppriodico cm que 
sahiu A luz a accusaçào, disse-lhe que ifôr-a 
comprado porelaampague, e se pensava =querra 
algliein. , 

,i.o-,Dirigia-se a casa d'um dos auctores 
(o eonunrmicado e poliu-llie, conr os olhos 
lnrutidoi, que, lhe pagasse 500 reis (Vurna con-
sulta feita lia quatro anhos, conr caractor 
gratiiito. 

d.ra—llespediu-sc de assignaute do... rege-
nerador. 

U'oude so conclue que tinha razs o o (ilus-
tre ftllio de Barcellos em dizer que o Ramires 
oé um ]comem grande para as coisas peque-
nas,. 

l;nr o nada, diz-nos tun eIassico, acliou 
Scolcio grande materia liara um livro; sobre 
os louvores (o ponto, ( isten(eu llisrtinho (fel 
Rio, h eircunrfereneia do seu vastissiiito engo-
nho; illustrou Jano Dousa o seis pomo com o 
panegyrico que fez ,í son Vt( nos enconiios do 
lodo apurou Alitonio Majoragio a. sua elo-
quencia, o entre m obras que apregoa a faina, 
se lecur os elogios chie, Colio caleagnino feris 
pulga, a erudiç,àO rio Puteauo ao oro e, a subti-
leza de F illippe Melaneton :i,foruniguu. 

1•:m Cousa Neuhuuur celebrará a historia 
o Eamires. 
O Chico Carmona, pela calada, pelo silen-

cio, Je. muito ;i 13 Lreollinonse, sem embicar 
com tini palmo de prosa, ser:relltaute ao ctlru-
primento da sola ('uut chinello de liga com-
miun. 
Us dignos incmbros d'Agnella Associa•,ão 

ser•ìam melhor aproveitados se o Itaatires fos-
so, como no portuguez,—correcto... 

...Porque, do contrario, é uru verbo fóra do 
toinpo... 

W 
NaJa mais mettediço, mais soalheiroso, que 

o reporter. 
Faz lembrar a rua Nova cie S. Isento a pas-

sear ensobreca,acada na rua Direita. 
Transporta-se no cavallo, no carro, nocom-

boio,no barco,nas pernas,—sempre de narizfa-
rejante, em procura d'um rasto. 
h quan•.lo se trate de crime importante, co-

mo o dos Feitos, o reporter é o marchante da 
propria victima; retalha-a; demãos ensanguen-
tadas remechc-lhc a intestina_la tola; anla por 
dentro dos «vasos da neerti,rge crmrcana» a ver 
se era outra por lá alguma carta, mesmo um 
cartão de visita com o nome da victima. 
Depois vem, por exemp o, para a «Folha da 

Man'nã», e, com as mãos a cheirarem a beduim, 
tem a coragem de o error, princi-
piando, como nos romances de Escrich: « 13ar-
cellos, a pacata viila de liarcellos»... 

... E como ao reporter não deve passar des-
percebida a mais pequena particularidade, para 
auxiliar a policia, descreve até o.sitio onde ap-
parece a victima: «...a um lado matto e ao 
outro sovereiros, a victima estava em parte 
devora la por animaes c arnivoros.» 
tO que faz a auctoridade? Tira d'isto con-

clusoes: 
—«0 criminoso escondia-se no matto, ali-

mentava-se de bolota e de carne—foi um javá-
li. , 
0 reporter presta, como veem, um serviço 

muito grande a policia. 
lia reporlers que para sc tornarem aseis na 

informarão—«até dão sebo nos calcamares». 
E' ler a « bolha». 

Um moco barcellense, que não prima pelo 
entroncada do corpo, nem pelo rubor das fa-
ces, namorou-se,lia alguns mezes,d•uma joven 
menina que aqui i•csicí:u bastante tempo, mas 
que obrigada por circunstancias de familia se 
retirou com esta para fóra do nosso paiz. 
Fez escala pelo Porto. 
0 nosso joven, amante estremecido, saben-

do da sua retira-Ia tão brusca, . só teve tempo 
de a ver partir no comboio, de dentro ('uma 
das portas da estacáo do caminho de ferro, 
('esta villa, e d.: Il e dizer um secco adeus. 
L dizemos secco, porque o seu cora•ão, em 

ponto de rebuçado, queria uma despedida mo-
lhada com beijos e com lagrimas. 

Sonh.ira, n'essa noite, com o lenço branco 
com que lhe açan íra da carruagem a sua qquc-
rida, e coma maldita galgueira,de St.•t Alar-
tha, que lhe escotrdera, no ultimo instante, o 
fim d'um signal que ella lhe fazia. 
Um dia recebe uiva carta sua, indicando-lhe 

a morada. 
Está no Porto, para onde parte o nosso he-

roe. 
Sabe das relaç%tes de omina le que uma se-

nhora mantem com a namorada, e sem a co-
nhecei•, dirige-se-lhe: 
—«liinha senhora, sou de I3arcellos...» 
—«:Mas que tenho e❑ com isso?» 
—«V. ex.," sabe por experioncia, o que é 

uma paixão violenta que nos leva ao sacriti-
cio ..., 
—«0' senhor... ,Não sabeque sou casada?» 
— FIb,s por isso inesmo. Conhece as loucu-

ras do corarxão. V. ex.+a pódc prestar-me uni 
grande 6- viço. tini que conhece rena menina 
n quem amo, e venho supplicar-lhe,pela felici-
dade dc seu esposo c dc seus olhos, se os tem, 
que consiga que ella falte commigo. Chama-se 

—,<r', da minha parte uma temerida.le, por-
que o cavalheiro é-nc desconhecido; porém se 

'. he:1f.Po t'hajet 

lloje—Ultimo espectaculo—hoje 



N, rostos retratam a alma, o %r. parece-mc um 
bom rapaz. Espere, de tarde,a resposta. ,, 

Passadas horas o mari.lo d'esta senhora,igno-
ran_lo tudo, fazia -chegar ás mãos da referida 
menina, d'entro d'um embrulho, um cartão em 
que diz.a—•s.;* está cá. Consegwc vir de tarde 
aq wa. 
E a entrevista efl'cctuou-se. 

+k 

Um cr,eado do hotel com cheiro em gorge1a, 
previne o marido, de que se fallou,queum ca-
valheiro estranho tinha procurado sua senho-
ra, fallando cora ella a sós em voz baixa, por 
muito tempo, notando, ató, que ella fazia re-
sistencia zs palavras do estranho personagem, 
chegando a ruborisar-se. 

—«Minha senhora, diz o marido encolerisa-
do, veio alguem fanar comsígo na minha au-
sencia?» 

Ella, meio compremetida: 
—,,Não.» 
—«Nunca esperei que tantos annns de paz 

e amor, fossem perturbados pela mais ligeira 
sombra de d=sgosto,,, 
Aquí entrcveto a esposa. 
Peprehendeu-o pela oflensa que lhe moles-

tára os seus sentimentos de fideli.la_te conjugal. 
Após corlt Lia-fite a innocente brincaden a. 
A sua ultima phrase, pronunciada, com um 

sotaque brazileiro foi esta. 
—«... Até tu foste o aleoriteiro. 

Está provado que o Pote não é filho do pae 
d'elle, porque é simplesmente filho da sua mãe. 
Os homens, segundo a sciencia medico-ci-

rurgica, não tôni filhos. 
Se os tivessem,ha muitoque as folhaslocaes 

teriam publica lo: 
eJiUtt1 sarce,sw—Teve-O no passa'_lodomiiigo, 

o Peíxoto do Milho, dano ã luz uma robusta 
creança, do sexo» etc. 
Em todo o caso, isto não tira que o nosso 

amigo Pote seja mais fino do que o esposo da 
mãe d'elle. 
Demonstra-o assim: 
_ A4erreira, dizia o Fernando Marinho, ,o 

irmão de teu tio, que não é teu tio, o que te 
vem a ser?» 
—«E' meu curvado.» 

A proposito diremos que o Ferreira nos pro-
curou para declarar, a respeito dumas refe-
rencias feitas,n'cste quinzenario, á sua pessoa, 
a sua situação instructiva: 
—«1?u num admira yyue dê alguma patada 

por fóra. Num sei ler. O que eu queria ver 
embirrar era cuns que saibo mais do gtiéu.» 

E" certo que o h'errá-a telas a maíoría por 
's í, porque Portugal é um dos paizes onde ha 
mais analphsbetos. 

O crime dos Feitos tem enchido as conver-
saç es nas lojas d.e barbeiros. 
Ninguem como estes artificès sabe o que sc 

pensa sobre a vietima e criminosos, 
O nosso amigo José Candído Gonçalves, co-

nheceu,'segundo a opinião publica, quem foi 
o infeliz assasinado, por que era seu freguez, 
usava unia roupa assim, um bígode assado e 
pagava aré muito hem.... 

Vias qual não é o seu espanto quando n tal 
individuo que tinha na mente se assenta no 
seu atelier barbeiral a solicitar-lhe os servicos. 

José Can.lido, que não icred;ta em resL.11-1- 
mento de Lazaros, paciente e socegado, em-
belleza a cabeca ao recemchegado, e vendo 
passar o Manoel do Tanque, conta-lhe q estra-
nho caso e obtem como resposta: 

---«Nada, este não foi o sr, que mataram.,, 

Ahi vao a prosa d'uu1 individno que escro-
ve tão bem como o Pote fana; 

«.migo Sr. tumaz araujo mandeme um 
masyo de Rapé lrillgrinbo, u1n mayç'o do 
cigarros, 11111 11!4991) do r,h;Irutos do pinar, 1)m 
quilo de Itusyinluos. F,» . 

A il,fodtt I'legttn.te.—i,om;hmnns os anis primeiros u.os 
d'à^La pnh,irayào das modas. E' cama do primeira ardem. 1111,1 p n-
fusho de liqurinns,rsda n.(',uut dos quaos colorida,noi moldo cnr-
talo, uma w.'.ne litteraria rúidvlissima, 111111 impressão o papei 
de luto e a Baratan das cada—por nnno, 6:0!10 reis, somos[re, 
"2:00(1 reis o trunoslre d:000 reis, hecnutmendamnl•á ás nossas 
leitoras. fedidos a Cn'llard, Aillaud Q C.,', rua Aurca, M, d,'), 

Liska, 
Ifranço e Negro— .0. rovista mais irli«ict que temos nas 

puir, e mais barita, lemni-a recebido da casa de Antonio Maria Pe-
reira, Forma nas linl do anuo um lindo vnlnn]O para mela. Assinna-
sr, na alfaiataria llarrnsn, 
Resumo de Civilidade Chr/sta—•Feilo pelo rer. P,0 

Roberto llariel. Trabalhe sabido da liuori'1 Cealral Ndi(or1, de 
Lanrindo Insta, dr. Praga. 0 1',0 Nanei é ou escriplor honesto e 
intelligento. A vnn obrinlm b omito apreeiavel, porq¢o está 
bem reili. Cust1 100 reis. i 

ItrcGelYdrtrin—Illïercren-nos um muítd chich o livreirn dii-
lio Joaquim Pirreto, desta lilla. Jnnto vinte um chronlo para 
boas-festas, 11111,1 holioza 1 archas as rônsas leia, em abnndauria e 
variedade, .í venda, n sr. llarrdo. 

(aUitt ntntlioo— .T pharniaria Lamas R l'illw, do Porta, hrin-
den-nus com 11111 o mplir d'nn1 ta1111n1in muito co11unndo. o (;ui 
ime para a applira;ao dos niedirinlontos mais usados, preparados 
por Gustavo Gau(ean. Custa 200 reis. 

Ty í)ographia 13arcellense 
lteAponeavel--J. Gonçalves das Silva. 

(n Lagrima ,, é o periodico de maior tiragem 
em Barcellos) 


